Sinto!

Cada palavra 
se desdobra em flores
no coração de quem 
ouve com os olhos
e vê com os ouvidos,
todos os Nortes e Sortes
que o corpo, diz: 

'Carne!'

que o espírito grita: 

'Vinho!'

O tato na ponta da língua escreve 
o curso do rio no rastro dos perfumes.

Do sangue a tinta 
que escreve e salva a seiva

- tempo pausado no instante de gozo - 

e sonhos barcos-de-papel 

rompendo o horizonte com a força 

de uma pétala em flor, que grita: 

poesia, Poesia, POESIA!!!





